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CONSIDERAÇÕES SOBRE A CRIAçÃO DE PEIXES ESlUARlNOS EM VIVEIROS 
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SYNOPSIS 

During the spawning period, fishes of the familes Mugilidae and Centropomidae concentrate on the river mouths or b1'flCkbhwater 
lagoons. Tholfe species are reared in fish-ponds ( "viveiros ") in northeastern Brazil, mainly at Pernambuco State. Prelfently, polyculture trials 
are made with those $pecies , together with three others of the family Ge1'ridae, with or without artificilll feeding or fertiUztztion. The yieid, 
are very high per haJyear. A review of the biology of those species, together with the hydrological conditions ofthe firh-ponds, are pmented. 
The author recommends that similar fish-ponds should be built in other northeartern regiom as well ar in the ,outh, and the obtention of 
fry through hypophYBation method (now used in Israel and Taiwan for Mugilidae) , replacing the prerent method of limply catching youngJ 
metisuring 10 to 15 cm totallength and putting them in those fish-ponds. In this way we would contritJute to a high and quick production 
of animal protein, necesSllTJ' to a great part of Brazilian population. 

Introdução 

Uma das maneiIas de aumentar a produção anual de carne é 
criar animais aquáticos (peixes, crustáceos, moluscos), mas o suces­
so da aqüicultura depende do conhecimento da biologia desses ani­
mais. 

Duas fanu1ias de peixes possuem representantes que são imo 
portantes comercialmente : Mugilidae e Centropomidae. Das várias 
espécies da primeira famlUa são importantes a Curimã, Mugil lisa 
(antigamente Mugil brasiliensis) e a tainha_ Mugil curema; da segun­
da, o- robalo ou camorim, centropomus undecimalis e camurupeba, 
centropomus parallelus. Essas espécies são criadas nos viveiros 
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pernambucanos, juntamente com ms espécieS da família Gerridae: 
carapeba-branca, Euge"es oliBthortoma, carapeva, Eugerre. mom· 
beus e caratinga, Eugerres brarllÚlnus. 

O autor apresenta urna revisão da biologia dos Mugilidae e 
dos Centropomidae, assim como as · condlç&s hidrológicas dos vi· 
veiros pernambucanos e faz algumas recomendaç6ea pua melhorar 
a produção de peixes nesses ambientes. . 

Hidrologia dos vivehos pernambucanos 

Os viveiros (Fig. 1) localizados no Canal de Santa Cruz e no 
Rio Igaraçu, em Itamaracá, Pem.mbuco, foram estu<la4os-quanto à 
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Fig. 1. Esquema de um viveiro (segundo Silva). 

salinidade, oxigênio, temperatura e pH durante o verão e o inverno 
por Silva, Lira .& Macedo (1969). A salinidade tende a aumentar 
durante o verão, constituindo um obstáculo ao ci<lsenvolvimento 
dos peixes. Os meses críticos se estcmdem de dezeinbro a fevereiro, 
devido à rq!la evapOração da água dos viVeiros .. As espécies criadas 

. ~ ew:iliaUn:as ~ m~.seAambiente se torna hiperhalino (~dad.e. ~ 
variando ~ 43,82 até 47,41.por mil), a qUJ'Plti<4lde de sais dissolvi-

dos torna·se letal para elas. Durante o período estudado a tempera­
tura va,riou de 26,1 a 36,00(;; o OXigênio dissolvido, de 2,81 rnl/l 
até 8,00 mI/I, e o pH não foi inferior a7 ,7. 

As condi~s físicas e químicas dessas águas e sua variação 
4urante o ano fOM estudadas por Macedo, Lira &Silva (197·3). De 
jco~o ·coin eles, uma grande quantidade de água ~oce flui para o 

canal durante o .inverno, vindo dos nos ~jacentei, '~o uma 
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dlrnlnuiçio ela salinídac1e, temperatura, transparência e oXlgentO 
dissolvido, com um conseqüente aumento nos valores nutritivos. 

DiolOSla dos MUJi1k1ae 

Schubart (1936) foi o primeiro pesquisador a estudar a idade, 

~ 
.. 

. ~ . . ~ 
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maturidade e parasitos da curimã, Mugll (Ita (FIg. 2) e da tainha 
Mugi/ curema (Fig. 3). A primeira atinge 39 a 49 em no terceiro ano 
de vida, enquanto que a segunda, 37 a 41 cm no mesmo período de 
tempo. A primeira desova com quatro anos e a segunda, após o 
segundo ano de vida. A fecundidade de uma tainha de 41 cm chega 
a 300 000 óvulos. Os parasitos mais comuns 810 crustáceos Co· 
pepoda, que vivem em suas brânquias. 

Fig. 2 - Curimã, Mugi/lisa. 

figo 3 - Tainha, Mugil curema. 

O peso ela curimã varia de 5 g a 4 kg com comprimento total 
começando com 9 em e terminando com 78 cm; a tainha varia de 
9 a 710 g, em exemplares de 9 cm até 41 cm. Uma tainha do mesmo 
tamanho que uma curimã é mais pesada do que esta. A cor dos olhos 
da tainha jovem é alaranjada, sendo levemente amarelada na curimã; 
a distinção dos adultos é mais fácil. 

Moura, Silva & Vasconcelos Filho (972) tentaram determi­
mar a idade da tainha pela leitura das escamas, mas verificaram que 
apenas alguns exemplares apresentavam anéis nessas estruturas, e 
que a leitura era difícil por causa da pequena diferenciação dos 
anéis. Entretanto, Schubart (1936) conseguiu fazer a leitura e verifi­
cou que a curimã atirJge o primeiro ano de vida com 16 a 20 em, o 
segundo com 26 em, o terceiro com 32 cm e o quarto com 49 cm, 
ao passo que a tainha, 29 cm no ~ndo ano (não apareceu nenhum 
com um ano), 37 no terceiro e 4~ em no quarto. Acompanhando o 
deslocamento das curvas de freqüência de comprimentos, os autores 
supra encontraram IS,s em e 41 g para o primeiro ano da tainha, 28 
em e 233 g para o segundo ano e 37,5 cm e 549 g para o terceiro 
ano. os dois primeiros dados aproximando-se dos encontrados por 
Schubart (1936) quanto aos compnmentos. 

Silva & Moura (1972) fIZeram experiências de criação da tai­
nha e da curimã, quatro em redes fixas e duas em redes flutuantes, 
de março de 1970 a abril de 1971. F oram determinadas as taxas de 
crescimento, as quais, conforme o tamanho dos peixes, variaram 
mensalmente de 0,36 a 2,13 em. 

Süva (1975) cultivou experimentalmente a tainha e estudou a 
variação da sua biomassa. 

Mugi/lisa ocorre do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do 
Sul. Ela cria-se em água salobra da embocadura dos rios e posterior­
mente vai para o mar. f. comum nas Lagoas de Patos e Mirim, de 
abril a junho, saindo para o oceano em enormes cardumes (Bar­
cdlos, 1966). Atinge 1 m de comprimento total e 6 J(g de peso. 
No porto de Rio Grande foram desembarcadas 344t em 1959, 
1302 t em 1960, 1077 t em 1961 e 935 tem 1962 (Barcellos, 
1966). 

Famosas são as capturas de tainhas no litoral paulista, nota­
damente em Ubatuba. Schmidt (1948) menciona que num só lan­
ce, perto da Ilha Anchieta, SP, foram capturados 45000 exempla­
res em 1917! Entretanto, a captura total de 1943 foi estimada em 

apenas 16000 exemplares, não havendo dados mais recentes sobre 
quantidades de tainhas no litoral paulista. 

Na Itália a desova artificial da espécie Mugil cephalus foi 
conseguida em 1930. A indução da sua desova foi feita em 1964 
por Yun-An Tang, do Taiwan Fisheries Research lnstitute, que 
injetou o hormônio sintético "Sinahorin" e extrato hipofisáxio 
de Mugil cephahus. A desova ocorreu 20 a 24 horas após a inje­
ção, e cerca de 7CJ'1o das fêmeas tratadas desovaram. O método foi 
aperfeiçoado em Israel a partir de 1968 (Bardach, Ryther & Mc­
Larney, 1972). Embora o método da hipofisação tenha sido desco­
berta no Brasil por Ihering, Cardoso & Pereira (descrito por Ihering 
em 1937), não está sendo aplicado nas espécies existentes nos vivei­
ros pernambucanos. No Nordeste é costume capturar exemplares 
pequenos ("sementes"), de 10 a 15 cm de comprimento, em agosto 
e setembro, que são colocados nos viveiros para engorda (Nomura, 
1978). 

Biologia dos Centropomidae 

Sabe-se que a época de reprodução do robalo vai de maio 
a setembro, quando procura os lagos que se comunicam com os rios, 
a fim de proceder à desova em águas calmas. 

Na década de 1930 foi tentada a sua aclimatação na represa 
de Santo Amaro, SP, sem resultados positivos. 

Magalhães (1931) manteve 17 robalos, Centropomus undeci­
malis, em aquário com capacidade para 4 000 litros de água, no pe­
ríodo de 15 de setembro de 1930 a 15 de junho de 1931, em São 
Paulo. No mesmo tanque ele colocou diversos lambaris, Astyanax 
spp., que à noite eram apanhados pelos robalos. Na opinião de Ma­
galhães a espécie aclimata-se bem em cativeiro, e seria o peixe indica­
do para povoar lagos e rios do interior, em locais onde a temperatura 
não fosse muito baixa. 

A criação do robalo em cativeiro foi recomendada por Carva­
lho em 1943. No mar ela se alimenta de pequenos peixes, como sar­
dinhas e manjubas, e alguns crustáceos (camarões). Nas regiões 
pantanosas alimenta-se também de insetos e larvas aquáticas . 

Silva & Vasconcelos Filho analisaram o conteúdo estomacal 
de -CeitÍropomus undecimalis e Centropomus paral/e/us. Ambas nu­
trem-se de peixes e crustáceos e, esporádicamente, de vegetais. 
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A. prun'''1 mOltii pnforllncia por P@IX\JI (44%), III1qUlnto quu I lU' 
~"tl. nor C'!I'U.t&eool (55%) (972), 

Uma lemel de 80 cm do comprimento lotai pOUUI ovlirlol 
do 20 em du comprlmunto por 4 em dll hUiurl, plllllndo 200 11 o 
uncerrando mühee. du óvulos, 

Em 1975 houyu captura dll 43,S t cm Santa Catulna u 2,6 I 
em Slo Plulo . No Rio de Janulro 11 produçlo de 1974 foi de 10,4 t , 

Sei\lndo SUva (1967·69), C,ntropomu, und,eimalt, aprolen· 
ta 16,2% de proteínas e 1,2 a 2,9% de gorduras, ao pllIO que Mu· 
gil cu"ma. 18.98% de protllínas 11 1,64 a 3,2% de gorduras. 

Pelqulaa 

o Departamento de Oceanografia da Universidade Federal 
de Pernambuco possui uma estação de piscicultura na Ilha de Ita­
muacá desde 1966, onde desenvolve pesquisas sobre o cultivo 
de peixes e,stuarinos em ' escala comercial, em 28 viveiros, cobrin­
do uma área de 28 hectares. A finalidade é a de determinar o melhor 
tipo'de ciiãÇãõ para é'sj,écies de vâlor comercial, registrõ'das taXas 
de sobtevivência e crescimento dessas espécies, determinação da rela­
ção peixe-área e da taxa de conversão alimentar com diversos tipos 
de alimentos (Silva, 1976). 

O método da policultura foi adotado nesses viveiros, para de­
terminar o tipo de cultura mais adequado para as espécies de impor­
tância comercial (Cavalcanti, 1977). Verificou-se que a melhor taxa 
de, crescimento ocorre com a , curimã, que atinge 1 kg em apenas 
um ano, sendo mais lento o crescimento da tainha. Taxas de sobreVi­
vência de 70 a 80% foram obtidas com a combinação Mugil curema 
. Centropomu, undee/maUs, e 95% com Mugil /{$Q - Centropo­
mus' und,eimali, . . Sem alimentação artificial, ou fertilização, a 
produção da combinação Mugil curemo, Centropomus undeeimaUs e 
Gerridae (Euge"" oU'thostomo, Euge"es rhombeus e Eugerres bra­
silianus) variou de 400 a 800 kg/ha/ano, enquanto que para Mu­
gil /{$Q e Centropornus undecimalis chegou a 1 050 kg/ha/ano e para 
Mugil curemo, MugiJ U$Q e Gerridae, 1 100 kg/ha/ano. Com ferti· 
1i7.acão. a taxa de produção de Múgil cwema, Centropomus undee;. 
maiís e Getridae, variou de 700 a 900 kg/ha/ano, enquanto que a 
mesma comblnaçlo com alimentação artificial variou de 800 a 1 300 
kg/ha/ano e para Mugilli$Q e Centropomus undecimalis, 1 500 kg/ 
ha/ano . 

Recomendações 

Há carência de proteína animal, de baixo custo. Uma das 
maneiras fáceis de se obter esse produto é com a criação de pei­
xes em viveiros. Para que os viveiros existentes no Nordeste produ­
zam mais peixes por ha/ano recomendamos : 

I - controle diário 'da entrada e saída de água, dotando todos os 
,viveiros de comunicaç40 com o Canill de Santa Cruz; 

2 - aumentar , a profundidade dessas construções, para receber 
maior volume de água; 

3 - eliminar as espécies carnívoras ; 
4 - fornecer alimentação adequada diariamente, para obtenção 

de melhor taxa de conversão alimentar; . 
5 - adotar o método da hipofisação, em vez de simplesmente 

capturar "sementes" (exeinplares pequenos)' para engorda; 
dessa maneiÍa maior será a quantidade de alevinos a ser criada 
nos viveiros; 

6 - construir mais viveiros no Nordeste, assim como introduzi-

lo. · no S~l, 'lu. DOMlUI loc&l. adllqullClol pl\1l1 um tipos lie amo 
bltnt •• , 

7 ~ criaçlo de 10b&lOl um ~i\la doce, hljl vllio li ~Ull fiSeilai}!imllta· 
çlo; ne.. caIO leria nlleo'Mú!a li erill91lo pUlltela de peixuI 
forra.oirol, como lambllrll, Âlt)/ang spp. e HlSulnn, Curl· 
matu, Ipp. 
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